O SACRAMENTO DO MATRIMÓNIO

1. O QUE É O MATRIMÓNIO?   

Casar significa «viver na mesma casa». Assim quando duas pessoas casam passam a viver na mesma casa. Claro que estar casado é mais do que isto. Estar casado é viver um para o outro. É uma relação de amor entre um homem e uma mulher. Uma entrega total um ao outro. 

Quando as pessoas se casam são felizes, cheios de segurança, de esperança, de disponibilidade, e isto não acontece apenas porque são superficiais ou porque não têm consciência das dificuldades que encontrão e das diferenças de personalidade. Acontece porque estão convencidos de que a força do amor irá superar tudo. 

Na realidade, não é bem assim. No início, na fase da paixão, e depois, quando tudo vai bem, conforme o esperado, os cônjuges trocam entre si sentimentos de ternura, doçura, paixão, erotismo. Porém, quando começam as dificuldades (e mais tarde ou mais cedo todos os relacionamentos, sem excepção, encontram momentos de dificuldade), os momentos belos e felizes são esquecidos. 

As pessoas esquecem-se de amar. Geralmente, quando isto acontece, cada um pensa em si mesmo, nas suas razões e nos defeitos do outro. Esse facto impede que a atmosfera conjugal volte a ser calma. Depois, há uma reconciliação superficial e os parceiros tomam muito cuidado para não abordar nem analisar os motivos que desencadearam a situação.


O matrimónio é uma comunhão de amor. Foi para isso que Deus criou o homem  e a mulher. Criou-os para que unidos formem «uma só carne» (Mc. 10, 7 -9). O matrimónio é esta manifestação de amor que Deus abençoa. Quando o sacramento é celebrado na fé, os esposos são fortalecidos pela graça de Deus para concretizarem esse amor.

2. «SACRAMENTO» DA UNIÃO DE CRISTO COM A IGREJA


Esta união do homem com a mulher encontra o seu exemplo na união de Cristo com a Igreja. Podemos dizer que Jesus fez da Igreja a sua “esposa” que amou apaixonadamente. Ele como que casou com a Igreja para não mais se separar dela. Aliás, amou-a até à morte de cruz.


Diz S. Paulo que Jesus Cristo forma com a sua Igreja “um só corpo” do qual Ele é a “Cabeça”. É por isso que desde o princípio os cristãos viram no matrimónio um sacramento da união de Cristo com a Igreja. Assim podemos dizer que o matrimónio é uma “imagem” ou um “sinal” desta união de Cristo com a Igreja.


Deste modo, os esposos, são chamados a representar (tornar presente) e a dar testemunho do amor fiel de Cristo pela Igreja. O marido deve entregar-se até dar a vida pela sua esposa como Cristo o fez pela sua Igreja. E a mulher deve de igual modo amar o seu esposo. 


E assim como Cristo não se pode separar da Igreja nem a Igreja de Cristo também o marido não pode separar-se da sua esposa ou a esposa do marido. O homem e a mulher, pelo sacramento do matrimónio, estão unidos para sempre, como disse Jesus: «o que Deus uniu não o separe o homem» (Mc 10, 9).  É por isso que, segundo a Igreja Católica, não há lugar para o divórcio.  

Eis o grande significado das «alianças». As alianças são este sinal de fidelidade. Antes de mais, de Deus pela humanidade e, depois, entre os esposos. Uma fidelidade que se vive e se testemunha no concreto da nossa vida. 

